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V a lparaizo 6 de novembro de 1957 
Taketoshi Higuchl 

Fazenda Sta . Terezinha 

Valparaiso N.O.B. 

Estado de S. Paulo 

Á Tortuga - Cia. Zootécnica Agrária 

H ua João Dias 1.356 

São Paulo 

P1·ezados Senhores: 

Como criador, residente neste l\Iunicípio, através da presente, 
que1·o apresentar a essa companhia e a seus colaboradores, o meu agra­
decimento pelos benefícios que tenho conseguido com o emprêgo dos 
seus produtos. 

Com o uso do COMPLEXO IODADO TORTUGA, que não deixo 
falbn· aos meus animais. obtive otimo desenvolvimento, ao lado de uma 
boa saúde geral e, com o uso do otimo VITAGOLD, tenho recuperado 
animais, particularmente bezerros, que se achavam pràticamente per­
didos. 

Tenho indicado os produto::; TORT1.JGA aos meus conhecidos 
para que possam obter urna melhor produção dos rebanhos. 

Sem mais, subscrevo-me 
Cordialmente 

Taketoshi Higuchi 
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A saúde dos bovinos está ~!r. 

intimamente ligada 

à alimentação 

Cada ver. nuuot é o numero dOb cnadores que. cntustar,ma­
dos com a produção do gado holandês. suisw. Jersey ou do~ 
de outras raça;; leiteiras. tmportam annnais de linhagens se· 
!ecion:tdas ou os adquirem dos bons reballl1os naciomus. Sem 
dúvida. acenada é esta onentaçflo, porquf:' o Pa1s nf'~esstta d<:> 
uma prodtwao dt> Jeitt' e derivados bem maior qu!' a atual. No 
entanto, quantOs. depois d!' gastar somas apreciaYeis paru com­
prú-los, os acabam perdrndo em virtude de uma ailmf:'nt:v.;ão 
del!'!Luosa'l lniel!zment.e muitos, pois. quusi du\ríament<> u 
cot:sta t.anws. wnw por obsernwão propria, como através dié 
nossos r<:>prffenlantes c•m \'isi ta aos n•banhos. Por 1~so. prP~cn 

Limos tão ele\'ada fi porcemagl:'m clê~ses ena dores, que cltr~a­

mos ter medo de apura-la. 
Responsan'l por tamanho prcJulzo 1' a alimentação quall· 

t.atJvamemc deficieme. ApenRs quantidade não bana. porqu.­
o a lunemo deYP supnr tódas as p:-;igimctas orgàmras, qu<>r de 
manutE'neào, q.ter de produçào. Portanto. 1mporta que a ah­
mentacáo seja ~uftctenLe. ni\o ~ó em qu:\tJdacl•'· como em qua­
lldnde. 'Cm? vara em produçào. para não enl!lf!l'cCer cxces­
\iva menw c• não sofrPr as desástrosas eon~Pqürncw.s dai c!Pcor­
rente~. de,·(' rpceber. por dia: 

l'rot<>inas - 50 gr por qu1lo de !elte produztdo. 
50 gr de t·ota de manlen~·a. por qutlo cte pt'so 
Y.ivo : 

Càldo - 5 g r por qutlo dt' Iene prodUZidO: 
F ósforo - 3.5 gr por qutlo de lettt> produzido: 

Vitamina •\- 40 a 50.000 unidrtdPS intcrnuc1ona". 

---- - ~ 

Dr. F . FABIA~I 

Na l'' f\ICI'I>~ dH~ pn~t.an~cn~ de que d;spomos. lormadas rx­
cltiSll':llllente df> gn<.mlnPas. há poucu proteina. p;,casseiam Ler· 

n1·elmPnle os minPra1s e, na epoca da sE>ca. a ntam111a A. Pot 
1s~o. a \'a~a. lllaxinll' SI' d!' ck1·ada apltdão lcttt>ira. ràpidamen­
tc se cssotani , quaudo nflo díspuzer dP pa::..to n;-rde bon1 f' 

abunctantP e d(· uma racüo concentrada dl'l'ldamente miltcm­
!;z.ada P nwnunizada 

QL\ "1'11HUE DE .-\Lt:\11-:'\'TO~ '\'OBHES 

A q.:a11uda<lf' df' ra<;uo ci<'l<' 1'!-lt'ttu· C'Oill a produç:\o 
do:- an1m~ll~ Por hSO. P i-rro n1unsLrar. lndifPrcnt<'nlPnte. a 
tm''nw quantidade de racüo a t0dns as ' 'tlcas Constttut. tam­
b&m. 'tllna ~ran; acrect!lar qtH' uma m1stunn!1a mmeral no 
c:ocno. eontrnclo qna'i nad ~t dP fos foro f' <'alcto. num mar de 
sal. pcs!-!a snustn.zer :\!-i ('Xtui:ncw~ ern t:lll~erats, de u rna \'aca 
que p,;tr>j,\ produzmdo. por cxPmplo. R qullo' átàrtos de lctt!' 

0-; f'l ' lil('J'al!'> e tl..o;; \'Jtanlinas l·sLes HllCrocornponcntes rlas 
raciws. súo IRI (, rt>s t~;ndnnwntaJs da produçáo e saude dos 
amm:,Js . Pouc:\> i!l'ntna' dt•lP~. farJiuando a nssumlaçfto . OJJC­

rnm ,-prd1drtms mtlact'l''· :\ ponto di' sp oul'ir dus rnadores ex­
danla<'fl~ .s c·on1o e.:..; ta: \ 'ale n1uito mats utnn ruçüo ref!uhu 
porem l'Ol11 cHJ1lll1\JrJ:tdf' S1lll~ICllle dt' 111ÍI1f'l'aiS f' l'lt..11l1ll1tlS. que 
unu1 ha~ ntf'?ic: tonl df'fir·u:.nrla ou .sen1 (~.'tes prectOso~ etr­
lll(lntn~. 

, -._ · > ,,,\•1\i\!;;;l;: 'wi-'·;y'.~; . ·- ··.···8··· 

-.· .... ,o-c.;; '! ··· .. '·' ld { ' ' '·- . 
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IJ\I\\\'1\f\\~~~~ . ~ ;:1 K' 
CONCENTRADO DE PROT EINA NOBRE ANI MAl E 

VEGETAL , SUPERVITAMINIZ ADO E MINERAliZADO 

Qualquer fazendo possui os produtos necessónos 
poro preparar, com SUP ER BOVIGOLD K.,, 
uma ótima ração poro bovinos, com o vantagem 
de garanti r o un1formidode, o disponibilidade, 
o qualidade e o economia no ol1mentoção do godo 

SUPERBOVIGOLD K,, + FUBÁ 
COMPLETA 

RAÇÃO 

~wo&ti'UOAil 
COMPANH_IA ZOOTECNICA AGRARIA 
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Quantos leitões por ano 

pode criar uma porca? 

Em artigos anteriores, já salic>ntamos que o 
resultado economico de uma cria<;ão de porcos de­
pende do número de leitões que cada porca cria 
por ano. Demonstramos. então. que os seis pri­
meiros leitôes criados cobrem as despesas com a 
i1linwntaç:i'lo da porca. aquc>las com u mão ele obra. 
os juros e a amortização do capital ele; e que os 
clemais É' que irão representar o lucro. 

DondP se conclui, 16g"icamente, que se deve 
criar o maior número possível dP leitõrs por ano e 
por po:ea. 
REQUISITOS TÉCNICOS FUNDAMENTAIS PARA 

SE OBTER O MAXIMO DE LEITõES 

1.0) - St'h'ção das porl'as niadciras - Como 
iá friznrnos nestas páginas, a boa escolha das por­
cas é falor fundamental de sucesso. Nesta selecâo, 
importa considerar, antes de tudo. as caractcrí'sti­
cas de produtividade e prolificidade, pois os atribu­
tos fenotípiros. embora importantes. o são menos 
que PlFis. 

AE<sím. deixando de lado as porcas que. por ali­
mentação inadequada, criam mal e poucos leitões. 
há aquelas que. igualmente bem nutridas, variam 
muito entrE> si. quanto ao número de leitões pari­
dos e quanto ü quantidade de leite secrctado. En­
tre elas , podem-se encontrar. umas incapazes de 
produzir mais de um litro por dia c outras que 
atingem até 10 litros. As primeiras. evidentemen­
te. não conseguirão criar os filhos, mesmo se limi­
tados a 4 ou 5; enquanto que as seg·undas pode­
:·ão criar bem até 14 leitões. Contudo, sem se pre­
tender os 10 litros diários, que representam pro­
dução excepcional, pode-se fàcilmente selecionar 
reprodutoras capazes de produzir de cinco a sete 
litros , ou seja. porca capacitada a desmamar. sem 
dii'icnldade de 8 a 10 leitões. com pêso uniforme. 
O contrôle da produção leiteira é feito pesando-se, 
durante 2-i horas , os leitões antes e depois das ma­
madas. 

2. 0 ) Alimcnlaçiio - O leite das porcas é bem 
mais concentrado. bem mais rico cm princípios 
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nutritivos que aquêle de vaca. Pois, enquanto o bo­
vino contém cm média 87 ,.., de ág-ua, o das porcas 
possui apenas 70(,. Ao mesmo tempo, neste úl­
timo, as porcentagens de proteínas, gorduras e mi­
nCl·ais são substancialmente mais elevadas que no 
!Pite de vaca. Portanto, a alimentação das porcas 
criadciras, terá que ser bem mais rica em proteínas 
de origem \·ariacta (para fornecrr todos os ami­
noácidos índispcnsá veis J. Para se ter uma idéia, 
basta dizer que ela deve conter um teor protéico 
duas v0zes maior que aquêle do milho. A inclusão 
de minerais é, também, indispensável, não só para 
atender à eleYada taxa dêstes elementos no leite. 
como ainda, para facilitar P melhorar a assimila­
ção dos alimr.ntos e conservar as porcas vigoro­
sas e bem nutridas. Pois, somente as reprodutoras 
nessas condições poderão ser enxertadas no 8.0 ou 
10.0 dia após o desmame, assim possibilitando ao 
criador duas crias por ano. 

As ff-rneas alimentadas com rações pobres de 
proteínas. minerais e vitaminas. acumulam o pre­
juízo de criar leitões fracos ou de não conseguir 
criá-los, àquele de terminar o período de aleita­
mento em adiantado estado de depauperamento. 
capaz de le\'á-las até a morte. Além do mais, per­
dem. em consequência da exaustão orgânica, pelo 
menos dois meses para se recuperar, entrar em cio 
e poderPm ser enxertadas. Quando cobertas ainda 
magras e enfraquecidas, a prole será reduzida em 
numPro e sem a necessária robustez. 

3.o- ncsmame dos leitões- Alguns recomen­
dam o desmame na quarta semana. outros na sex­
ta ou oitava e há, ainda, os extremistas que o jul­
gam mais indicado na 10.a ou 11.a. No entanto, 
não se pode fixar uma regra rígida, por isso que a 
época depende de vários fatõres. Temos desmama­
do com 10 e, também, com seis semanas, tendo 
obtido em ambos os casos, resultados igualmente 
bons, quer quanto ao desenvolvimento, quer quan­
to à saúde dos leitões. E' evidente que, quanto 
mais precoce fôr o desmame. mais cedo têm os bá­
raros que começar a comer rações. Sabe-se que 



êles podem, já com 12 ou 14 dias de vida, receber 
rações especialmente preparadas, as quais se reco­
mendam deixar à sua disposição no côcho. 

No entanto. tendo-se em vista o atual critério 
t:conômico que prevê a entrega ao matadouro, de 
porcos com o nêso de 110 a 115 kg e com a idade de 
7,5 a 8 meses no máximo, o rodisio na criaç.ão é 
bem mais rápido que antigamente. Fato que exige 
das porcas, duas parições por ano e, até mesmo. 
5 em dois anos. Seguindo-se êste sistema que, em 
dúvida , amparado com urna boa alimentação, 
proporciona o máximo de rendimento, é necessário 
proceder-se ao desmame com seis a sete semanas 
e enxertar as reprodutoras logo após. Naturalmen­
te, com êste período de amamentação, as porcas 
bem alimentadas encontram-se em perfeito estado 
de saúde e nada sofrerão com a futura prenhez. 

4.0) Seleção do cachaço - E' outro fator deci­
sivo para a produção de barrigadas numerosas. O 
criador não se deve iludir com a bela aparência do 
van·asco. A sua escolha tem que ser feita com o 
mesmo cuidado que para as reprodutoras , senão 
ainda com maior rigor. Porquanto, se uma porca 
possuir baixa prolificidade ou reduzida produtivi­
dade. o prejuízo será limitado à sua pronta elimina­
ção. Porém, se fôr o cachaço, êste transmitirá sem 

defeitos às marãs escolhidas para formação do 
plantel de reprodutoras e. então. serão necessários 
anos de trabalho e prejuízos para refazer o plan· 
te!. 

Providência importante é não forçar excessi­
vamente o macho ainda não totalmente desenvol­
vido. Outro êno a evitar é não soltá-lo, em hipóte­
se alguma. no meio da porcada. a fim de se evitar 
o seu esgotamento. Pois , cobrindo três fêmeas por 
dia é rerto e fàcilmente compreensível que a ter­
C'€'ira dará um número limitado de filhos. 

5.0) Quantos leitões por ano cria uma porca·) 
- Dependt> da prolificidade e do tamanho das ra­
ças. comurnente criadas etnre nós permitem fixar: 
Duroc, de 14 a 16 filhos; Hampshire e mestiços 
desta com a Duroc. 16 a 18: Landrace e Large 
White, 18 a 20. 

As raças nacionais médias, especialmente a 
Piau, quando selecionadas e devidamente alimen­
tadas , alcançam a produção da Duroc em número 
de filhos por ano. Os produtos de cruzamento da 
Duroc com Piau, por nós controlados, atingiram, 
em média. 16 filhos. Contudo, importa salientar, 
para não sermos mal interpretados, que éstes da­
dos se referem a rebanhos já selecionados e subme­
tidos às mais modernas regras da boa alimentação. 

SRS. CRIADORES DE PORCOS 
A "TORTUGA", colaborando sempre para o progresso zootécnico de nossos rebanhos , 

amplia agora a sua linha de produtos . Apresento, assim, depois das necessários com­

provações experimentais, a maneira mais fácil e económica de criar e engordar porcas . 

1 kg de Supersuigold K1 + 6 kg de raiz de mandioca = 1 kg de porco 

A SEÇÃO TÉCNICA DA TORTUGA está sempre à disposição dos Srs. Criadores de 

porcos poro balancear os rações, usando o máximo possível de produtos da fazenda. 

REVISTA DOS CRIADORES. 


